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“QUAL É O PLANO OU A VONTADE DE DEUS PARA A MINHA VIDA?” (15) 
“QUE EU AME A JESUS E OBEDEÇA AOS SEUS MANDAMENTOS” 

João 14:15 
 
Texto Bíblico: 
 
& Jesus continuou: — Se vocês me amam aos meus mandamentos. (Jo.14:15 NTLH) 
 
A vontade de Deus vai além de crermos que do Seu poder, devemos receber curas, milagres, 
prosperidade financeira e vida sem problemas. Não estou dizendo que Deus não possa realizar 
todas essas coisas, mas que Seus planos ou vontade para nós contêm outros requisitos. 
 
1. É a obediência uma característica de demonstração de amor? 
 
É a vontade Deus que amemos a Jesus e obedeçamos aos Seus mandamentos. Entretanto, o 
fato de fazermos a vontade de Deus nem sempre prova que amamos o nosso SENHOR. A 
obediência, sem uma real compreensão da razão da mesma, nada mais é do que um ato de 
cegueira e, muitas vezes, ela se expressa pelo medo ou barganha. 
 
Vez ou outra, nós estamos dirigindo acima da velocidade e quando vemos um radar ou um 
policial, a diminuímos rapidamente, a fim de estarmos dentro das leis de trânsito. Essa é uma 
atitude de medo. Medo de levarmos uma multa e de perdermos pontos na nossa licença de 
motorista. Então, não é um ato de amor às leis e ao País, mas uma atitude de esperteza ou 
sagacidade. 
 
Um filho (ou filha) também pode obedecer aos seus pais por razões egoístas. Ele obedece com 
o pensamento de obter a consideração deles e conseguir méritos ou benefícios pessoais. A 
sua atitude não é um ato de amor aos pais, mas um ato egoísta de trapaça ou barganha. 
 
Na Igreja, nos é ensinado que a obediência sempre trará consigo recompensas (o que não 
deixa de ser verdadeiro), porém, nelas, pensamos (nas recompensas) como sendo inúmeros 
benefícios divinos para o nosso bem-estar neste mundo. Então, eu chego a pensar que Deus 
tem, entre os Seus filhos, obedientes íntegros, como também obedientes hipócritas! 
 
Ainda dentro da Igreja, muitos exercem alguns serviços espirituais (funções ministeriais), não 
por amam a Igreja que Jesus lhes deu, mas os seus cargos ou funções.  
 
Obedecer sem amor, sem satisfação ou prazer, é uma escravidão. Essa pessoa segue apenas 
um modelo, então, obediência sem amor, não existe, e é ineficaz. A obediência que não resulta 
do amor é cega, traz o medo e o desânimo! Os cristãos que se esforçam para obedecer a 
Palavra de Deus demonstram um aparente zelo, mas os que obedecem a Deus, porque O 
amam, demonstram perfeição da fé! 
 
Nesta vida, eu tenho aprendido que pessoas fazem coisas por uma causa, mas sem a 
compreensão da mesma. 
 
2. Como somos abençoados quando nós obedecemos a Jesus por amor? (Jo. 14:15) 
 
Vamos ler novamente o nosso verso base e, entre colchetes, eu tomo a liberdade de lhes dar 
uma maior compreensão das palavras do nosso Mestre Jesus: 
 

& Jesus continuou: — Se vocês me amam [se estão satisfeitos, repletos de afeto por Mim], 
obedeçam [guardem, atendam cuidadosamente] aos meus mandamentos [de acordo com as 
minhas prescrições]. (Jo.14:15 NTLH) 

 
 
Jesus não está pedindo que Seus discípulos simplesmente O obedeçam ou que se esforcem 
para obedecê-Lo, mas que a obediência deve ser decorrente do amor por Ele. É por essa 
razão que este verso bíblico tem no seu início uma condição – “SE”.  
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O que ele está dizendo é que Seus discípulos O obedecem (guardam e atendem 
cuidadosamente às Suas prescrições ou mandamentos) porque O amam (porque estão 
repletos de afeto por Ele, sentem-se satisfeitos com Ele e O desejam por prazer). 
 
Jesus não diz aos Seus discípulos que ao serem obedientes, seriam abençoados por Deus de 
todas as formas, tanto psicológica, material como espiritual. O “prêmio” da obediência 
(decorrente do nosso amor por Ele) é saber que Ele está sendo amado, honrado e O teremos 
vivendo dentro de nós em todos os momentos! Muitos pensam que isso é muito pouco, mas, no 
entanto, nós fomos chamados por Deus para esse propósito! 
 
Jesus deixa isso claro quando disse: 
 

& A pessoa que me ama obedecerá à minha mensagem (a preservará e a praticará porque Me 
ama), e o meu Pai a amará. E o meu Pai e eu viremos viver com ela (viveremos dentro dela). 
(Jo.14:23 NTLH)   

 
3. Como e qual é a razão de Jesus viver com aquele que O ama e O obedece? 
 
Jesus vive na vida daqueles que O amam pela Terceira Pessoa da Trindade, o Espírito Santo. 
Jesus fala brevemente sobre essa habitação em Jo.14:16,17. Vejamos: 
 

& 16 Eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro Auxiliador (Ajudador, Advogado e Defensor de 
uma causa, Intercessor, Conselheiro, Aquele que presta socorro), o Espírito da verdade (que 
sustenta a Verdade espiritual e moral), para ficar com vocês (permanecendo e fortalecendo os 
que amam a Verdade divina) para sempre (toda a eternidade). 17 O mundo (organização 
contrária, rebelde a Deus e que ama a mentira) não pode receber (reivindicar, pedir, exigir) esse 
Espírito porque não o pode ver (não se preocupa em percebê-Lo ou discerni-Lo), nem conhecer 
(intimamente). Mas vocês o conhecem porque ele está com vocês (habita ou está ao lado de 
vocês, o Próprio Jesus) e viverá (habitará ou estará) em vocês. (Jo.14:16,11 NTLH) 

 
Depois da Sua morte, Jesus ressuscitou! Porém, Ele não abandonou os Seus e, portanto, na 
vida daqueles que O amam de verdade, Jesus fez neles o lugar da Sua habitação. (v. At.17:24) 
Ele não habita em templos erguidos ou feitos por mãos humanas, mas na vida daqueles cuja 
“imagem de Deus” (v. Gn.1:26; Cl.3:10) foi restaurada em Cristo, ou seja, aqueles que, por 
amor, expressam o Seu esplendor e amor. 
 
4. Que expressemos o esplendor da glória e do amor de Cristo ao obedecê-Lo. 
 
Não são poucos os que expressam orgulho espiritual por alguns atos de obediência. Rebaixam 
os outros, pensando serem eles os mais espirituais. 
 
Quando obedeço aos mandamentos e os princípios da Verdade divina ensinados por Jesus, o 
que expresso é a negação do “EU”, a fim de exprimir ou manifestar (tanto em pensamentos, 
palavras e ações) a vida de Jesus que habita em mim. 
 
Portanto, o meu amor por Jesus, a minha fidelidade e obediência a Ele servem para dois 
motivos: (1) amar a Deus e (2) amar ao próximo (cf. Mt.22:37-39). Todo cristão verdadeiro foi 
chamado para ser uma bênção (um presente, um oferecimento, um instrumento) para Deus e 
abençoar o próximo, procurando ser um “canal”, pelo qual a revelação da Verdade e a Graça 
alcancem o seu semelhante. 
 
Jesus não pregou o ódio, mas o arrependimento e o perdão como meios para que 
ingressássemos na presença de Deus (no Seu Reino ou Governo espiritual) e vivêssemos no 
Seu amor. Tudo isso Ele fez porque amou a Deus. Então, nós devemos seguir o Seu exemplo 
e fazermos o mesmo! 
 
O exemplo que Jesus nos deu é que a obediência a Deus deve ser o resultado do nosso amor 
por Ele e nunca um meio para obtermos favores divinos, pois isso é hipocrisia. A obediência é 
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o sacrifício do “EU”, a entrega dos direitos pessoais tanto para amar o nosso semelhante como 
Àquele que nos amou primeiro. (v.1 Jo.4:16-21) 
 
Todos os que aprendem e se esforçam para viver essa verdade serão honrados por Deus, 
assim como Jesus foi exaltado pelo SENHOR e Criador de tudo! 
 

& 5 TENHAM ENTRE VOCÊS O MESMO MODO DE PENSAR QUE CRISTO JESUS TINHA: 6 Ele 
tinha a natureza de Deus (era e é o Próprio Deus), mas não tentou ficar igual a Deus (Ele não 
agiu como Deus para dar o exemplo aos Seus seguidores). 7 Pelo contrário, ele abriu mão de 
tudo o que era seu e tomou a natureza de servo (tornou-se um servidor de Deus por amor e não 
por salário ou benefícios pessoais), tornando-se assim igual aos seres humanos (viveu como 
nós). E, vivendo a vida comum de um ser humano, 8 ele foi humilde e obedeceu a Deus até a 
morte — morte de cruz. 9 Por isso Deus deu a Jesus a mais alta honra e pôs nele o nome que é o 
mais importante de todos os nomes, 10 para que, em homenagem ao nome de Jesus, todas as 
criaturas no céu, na terra e no mundo dos mortos, caiam de joelhos 11 e declarem abertamente 
que JESUS CRISTO É O SENHOR, PARA A GLÓRIA DE DEUS, O PAI. (Fp.4:5-11 NTLH) 

 
A minha esperança é que, através dessas meditações, nós aprendamos que a vontade Deus 
vai além do que muitos têm nos feito imaginar e acreditar. É a vontade Deus “QUE AMEMOS A 
JESUS E OBEDEÇAMOS AOS SEUS MANDAMENTOS”!  
 
Que o nosso amor por Jesus se renove e aumente a cada instante e a cada novo dia! 
 
Que Deus nos abençoe! 


